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PREFÁCIO GERAL

No ambiente marinho, organismos sésseis criam uma arquitetura secundária sobre o 

substrato, que pode ter efeitos importantes na estrutura de comunidades naturais. A variação 

da complexidade do habitat pode modificar a diversidade e abundância dos organismos, como 

resultado do aumento do espaço disponível, da oferta e disponibilidade de alimento, 

modificação de condições microambientais (circulação local da água, acúmulo de 

sedimentos), aumento da proteção (refúgio) e diminuição da eficiência no forrageio de 

predadores (Gee & Warwick, 1994; Bourget et cã., 1994). Quanto mais complexo for um 

substrato, maior vai ser a abundância de organismos de pequeno porte. Isso não se deve 

somente a maior quantidade de espaço disponível, mas porque muitos refúgios deste substrato 

estarão disponíveis apenas para organismos de pequeno porte (Barreto, 1999).

As macroalgas marinhas são características de águas costeiras pouco profundas em 

zonas tropicais e temperadas (Phillips & Mcroy, 1980). Em função de sua dominância em 

muitos costões rochosos, correspondem a um habitat bastante favorável para uma 

diversificada flora e fauna acompanhante, tanto séssil quanto móvel. As macroalgas fornecem 

diversos recursos a serem explorados pelos organismos do fitai (Masunari & Fomeris, 1981), 

devido principalmente as suas extensas superfícies disponíveis para a colonização de epífítas, 

onde a fixação pode ocorrer em várias partes como no limbo, nos bordos ou nas partes basais 

(Seed & O'Connor, 1981).

A comunidade epifaunal associada as algas é dominada por organismos filtradores 

como briozoários, hidrozoários e serpulídeos (Calder, 1991; Seed & O'Connor, 1981; 

Winston & Eiseman, 1980; Boaden et ah, 1975; Kitching & Ebling, 1967). Entre as algas 

pardas, encontramos as fucóides (Fucales), que atraem numerosos táxons de invertebrados e, 

por conseguinte, suportam uma comunidade epifaunal particularmente rica (Seed & 

O'Connor, 1981; O'Connor et ah, 1979; Soule & Soule, 1977; Ryland, 1970).
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O estudo da epifauna séssil de macroalgas no Brasil é escasso. Lima (1969) estudou a 

fauna de Sargassum cymosum em Ubatuba, São Paulo, e observou que os briozoários foram 

os mais abundantes (28 espécies) seguidos pelos hidrozoários (12 espécies). Masunari (1982) 

observou que os hidrozoários foram os organismos mais abundantes entre os principais 

grupos sésseis da alga calcária Amphiroa beauvoisii em Santos, São Paulo. Haddad (1992) e 

Haddad & Chiaverini (2000) estudaram os hidrozoários, Haddad & Ramalho (1996 e 1998) e 

Ramalho & Haddad (1997) estudaram os briozoários, fixos em várias algas, incluindo 

Sargassum stenophylum.

A relação entre as macroalgas e sua epifauna é provavelmente muito próxima. Com 

isto, espera-se não somente encontrar a epifauna adaptada a explorar as algas como substrato, 

como também os efeitos, ou talvez, respostas vindas das próprias algas (O'Connor et a i, 

1979). Sabe-se que os organismos que as recobrem, de alguma forma limitam os recursos de 

energia utilizados por elas. Para que a alga hospedeira consiga sobreviver deve investir na 

produção de produtos de defesa química, metabólitos secundários, à exemplo dos compostos 

fenólicos (Schmitt et al., 1995; Steinberg, 1985).

Essa característica é encontrada em muitas espécies de algas, principalmente nas da 

ordem Fucales, com várias funções, como defesa à herbivoria, inibição de bactérias e fungos, 

inibição ao crescimento de competidores potenciais ou de organismos incrustantes (folding) 

(Pereira & Yoneshegue-Valentin, 1999; Schmitt et al., 1995; Alstyne & Paul, 1990; 

Steinberg, 1989; Pereira et al., 1989; Hay & Fenical, 1988) e pode afetar ou não a colonização 

e a composição da comunidade incrustante. Segundo Fleury et al. (1994) e Pereira & 

Yoneshegue-Valentin (1999), os níveis de polifenóis em algas brasileiras são baixos, não 

causando nenhum efeito sobre herbívoros em ambiente natural Essas baixas concentrações de



metabólitos secundários podem também não ser suficientes para inibir o crescimento da 

epifauna, principalmente dos hidrozoários (Keats et a l, 1993; Seed & O'Connor, 1981).

A seleção do habitat, evidenciada por mudanças no comportamento do assentamento 

das larvas, parece ser imputada a natureza química da superfície do substrato (Seed & 

O'Connor, 1981) e a outros fatores, como textura, cor e forma da superfície, tipo de corrente 

formada, iluminação do substrato, forma de crescimento da alga, ciclo de vida e persistência 

da alga, extensão do desenvolvimento de bactérias e outros perifitons (Calder, 1991; Stebbing, 

1972).

Quanto à superfície do substrato, muitos organismos da epifauna preferem assentar em 

regiões com depressões e canaletas, folhas enrugadas das plantas, superfícies de contornos 

irregulares ou com elementos ásperos, tendo como resultado um local de proteção contra 

abrasão física e contra predadores (Walters & Wethey, 1996; Bourget et al., 1994; Seed & 

O'Connor, 1981; Winston & Eiseman, 1980; O'Connor et a l, 1979; Crisp, 1974 apud 

Nandakumar, 1995; Ryland, 1970). Segundo Soule Sc Soule (1977), algumas espécies de 

briozoários mostram preferências pelas cores do substrato, a exemplo de W. cuculata e B. 

neritina, que preferem as cores escuras, como o preto. Alguns organismos são estruturalmente 

bem adaptados para viver aderidos às frondes flexíveis e oscilantes de laminarias, como é o 

caso de Membranipora (Bryozoa) (Ryland, 1970). Winston & Eiseman (1980) observaram 

que algumas espécies preferem assentar sobre algas pardas, por serem mais robustas e rígidas, 

suportando assim, organismos grandes e pesados. Considerando as características estruturais 

mencionadas acima, juntamente com a presença de metabólitos secundários, mesmo em 

quantidades baixas nas plantas de Sargassum, questiona-se: poderiam as larvas dos 

organismos sésseis serem influenciadas na escolha do local e do tipo de substrato no momento 

do assentamento?

11



Ao longo das plantas são observados diferentes gradientes ambientais, que podem 

influenciar no assentamento dos organismos sésseis, como diferenças na intensidade luminosa 

entre a base e o ápice das plantas. Algumas larvas exibem desenvolvimento de assentamento 

em resposta às correntes (Roberts et al., 1991). Essas respostas podem ser observadas, por 

exemplo, em Dynamena (Hydrozoa), que é encontrada mais abundantemente em locais com 

alto grau de turbulência, mas com baixa concentração de silte; o contrário pode ser observado 

em alguns serpulídeos que preferem locais onde o movimento da água é mais vagaroso (Seed 

et al., 1981). Para larvas de briozoários, a luz é um dos fatores orientadores mais importantes 

(Ruiz et al., 1996). Durante o assentamento, exibem uma fototaxia negativa, procurando 

locais de baixa intensidade luminosa (Soule & Soule, 1977; Ramirez & Cancino, 1991). 

Muitos organismos assentam ou orientam seu crescimento em direção às regiões jovens das 

plantas, onde a competição por espaço é menor (Seed & O'Connor, 1981). Sabendo-se que ao 

longo das plantas existem diferentes gradientes ambientais, questiona-se: como seria a 

distribuição da epifauna ao longo das plantas?

O uso de substratos artificiais tem sido considerado em variados estudos ecológicos 

marinhos (Kenyon et al., 1999; Edgar, 1991; Burkholder & Wetzel, 1990; Myers & 

Southgate, 1980). O uso destes substratos confere algumas vantagens, pois são considerados 

como uma variável relativamente bem controlada e de fácil manipulação, que permite 

estabelecer o momento inicial da colonização dos incrustantes e observar a sucessão e 

zonação dos organismos e observar se substâncias químicas (de outros substratos) poderiam 

causar diferenças na escolha do local de assentamento (Omena & Souza, 1999; Turner & 

Tood, 1993; Myers & Southgate, 1980). Favorece também a formação de microhabitats, pois 

o assentamento de muitas espécies ocorre mais fortemente sobre superfícies não ocupadas 

(Young & Cameron, 1989).

12



O acompanhamento da colonização dos organismos em locais com distúrbios ou em 

substratos artificiais tem mostrado que a sucessão clássica, no qual o processo de substituição 

é ordenado e direcional (Odum, 1988), não é válida para todos os ambientes. Alguns autores 

têm citado que o modo sucessional nas comunidades marinhas é fortemente influenciado pela 

periodicidade reprodutiva, disponibilidade larval e falta de facilitação entre as espécies 

(Brown & Swearingen, 1998; Menge, 1991; McGuinness & Davis, 1989; Osman, 1978).

A praia do Farol na Ilha de Cabo Frio, localizada no município de Arraial do Cabo 

(23° 00’S e 42° 00’W), é caracterizada pela presença de um banco sazonal de Sargassum 

furcatum (Fucoide) que, durante o verão, período de maior intensidade da ressurgência, 

desenvolve uma biomassa bastante significativa. Essa biomassa contribui para o aumento da 

produtividade local, servindo de alimento, refúgio e substrato para uma grande variedade de 

organismos. As plantas têm o máximo crescimento em fevereiro e após este mês entram na 

fase de senescência, período em que a ressurgência é menos intensa (Gonçalves, 1999). Neste 

período o S. furcatum se reduz ao apressório, que muitas vezes é soterrado pelo sedimento. 

Quando iniciam novamente seu crescimento, as plantas estão limpas e poderiam ser 

consideradas superfícies não ocupadas. Pode então ser feito um acompanhamento da 

ocupação do substrato pelas larvas dos organismos sésseis, durante o período de seu 

desenvolvimento (aproximadamente 6  meses), observando se a abundância das espécies da 

epifauna varia ao longo deste período.

13
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OBJETIVO GERAL

Analisar a distribuição espaço-temporal da epifauna de Sargassum furcatum e de sua 
mímica na Ilha de Cabo Frio, Arraial do Cabo, RJ.

Objetivos específicos

• Verificar quais as espécies que compõem a comunidade séssil do Sargassum 
furcatum e da mímica.

• Observar como as espécies da epifauna se distribuem ao longo do Sargassum 
furcatum e da mímica, analisando a sua abundância.

• Observar a composição e a abundância das espécies da epifauna séssil durante os 
diferentes estágios de vida (ciclo sazonal) da alga Sargassum furcatum.

HIPÓTESES

HOi: as espécies que compõem a comunidade séssil no Sargassum furcatum são as 
mesmas encontradas nas mímicas.

Hai: as espécies que compõem a comunidade séssil no Sargassum furcatum são 
diferentes daquelas encontradas nas mímicas.

HO2: a distribuição (abundância) dos organismos sésseis é igual ao longo de todo o 
comprimento da planta Sargassum furcatum e da mímica.

Ha2: a distribuição (abundância) dos organismos sésseis na planta Sargassum furcatum 
e sua mímica é diferenciada no sentido vertical.

HO3: a abundância das espécies da epifauna séssil não varia durante os diferentes 
estágios de vida (jovem, adulto e senescente) do Sargassum furcatum.

Ha3t abundância das espécies da epifauna séssil muda durante os diferentes estágios de 
vida (jovem, adulto e senescente) do Sargassum furcatum.
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CAPÍTULO I - EPIFAUNA DE Sargassumfurcatum KÜETZING (PHAEOPHYTA:
FUCALES) E DE SUA MÍMICA.

RESUMO

A comunidade incrustante é constituída por organismos sés seis, briozoários, 
hidrozoários, serpulídeos, balanídeos, entre outros, que se fixam e se desenvolvem sobre 
superfícies sólidas submersas. Entre os substratos, as macroalgas correspondem a um 
habitat bastante favorável, fornecendo diversos recursos a serem explorados. A escolha do 
local de assentamento pode ser influenciada pela natureza química e física do substrato. 
Assim, o objetivo deste trabalho foi verificar se existe diferença na composição da 
epifauna entre a alga natural, Sargassum furcatum, e sua mímica (alga artificial). As 
coletas de S. furcatum e das mímicas foram feitas mensalmente (N=10), através de 
mergulho autônomo, na Praia do Farol, Ilha de Cabo Frio, Arraial do Cabo, Rio de 
Janeiro. Dentre os organismos sésseis foram identificados 18 espécies de Bryozoa, 5 
espécies de Hydrozoa, um gênero de Cirripedia e uma fam ília de Polychaeta. No S. 
furcatum ocorreram 22 táxons e na mímica 20. Nos dois substratos ocorreram os 4 grupos, 
sendo que os hidrozoários preferiram a planta natural e os outros 3 grupos a mímica. Das 
18 espécies de Bryozoa, 6  ocorreram nos filóides de S. furcatum e 8 nos da mímica, 14 
nos caulóides de S. furcatum e 12 nos da mímica. Das 5 espécies de Hydrozoa, todas 
ocorreram nos filóides e caulóides da planta natural, 3 nos filóides e todas nos caulóides 
da mímica. Algumas espécies de Bryozoa foram exclusivas de um substrato: no S. 
furcatum, Nolella gigantea (filóides), Amathia distans, Bicellariella ciliata, Electra 
bellula e Savignyella lafonti (caulóide); nas mímicas, Bugula turrita (filóide), 
Scrupocellaria comigera e Schizoporella errata (caulóide e filóide). Algumas das 
espécies que compõem a epifauna séssil de S. furcatum não são encontradas na mímica, e 
vice-versa, e estas diferenças encontradas podem ser atribuídas a natureza física e/ou 
química do substrato.



ABSTRACT

The fouling communities are formed by sessile epibenthic organisms (Bryozoa, 

Hydrozoa, Polychaeta, Cirripedia) that attach and develop on immersed hard surfaces. Among 

the possible substrates, the seaweeds are very suitable habitats, providing a variety of 

resources to be explored. The selection of the place by settling larvae can be influenced by the 

physical and chemical nature of the substrate. Thus, the aim of this study was to verify if there 

are any differences in the epifauna composition between Sargassum furcatum and its mimic 

(artificial plants). Monthly samples of S. furcatum (N=10) and mimics (N=10) were collected 

by SCUBA diving, at Farol Beach, Cabo Frio Island, Arraial do Cabo city, Rio de Janeiro 

State. The sessile epibenthic organisms identified were: 18 bryozoan species, 5 hydrozoan 

species, one barnacle genus and one Polychaeta family. Both substrates registered the four 

main groups with 22 species on S. furcatum and 20 on the mimics. The hydroids showed a 

preference for S. furcatum, while bryozoans, Serpulidae and Balanus prefered the mimics. 

Among the 18 bryozoan species, six occurred on the S. furcatum leaves and eight on the 

mimic leaves, 14 on the natural stems and 12 on the artificial stems. All the five hydrozoan 

species colonized the S. furcatum and mimics stems, while only three species occurred on the 

mimic leaves. Some bryozoans were exclusive of one substrate: Nolella gigantea (leaves), 

Amathia distans, Bicellariella ciliata, Electra bellula and Savignyella lafonti (stems) on S. 

furcatum; Bugula turrita (leaves), Scrupocellaria cornigera and Schizoporella errata on 

stems and leaves of the mimics. Based on these data it can be suggested that differences 

between S furcatum sessile community composition and its mimic can be attributed to the 

physical and/or chemical nature of the substrate.
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INTRODUÇÃO

A comunidade incrustante é constituída por organismos sésseis e representa as 

associações entre diversas espécies da fauna e da flora marinha, que se fixam e se 

desenvolvem sobre superfícies sólidas submersas (Correia, 1992). Nessas comunidades, há 

dominância de organismos filtradores como os briozoários, hidrozoários e serpulídeos (Bryan 

et al., 1998; Manriquez & Cancino, 1996; Lemmens et al., 1996; Calder, 1995; Winston & 

Eiseman, 1980; Soule & Soule, 1977; Nishihira, 1965,1973; Kitching & Ebling, 1967).

Entre os substratos, as macroalgas correspondem a um habitat bastante favorável para 

a formação da comunidade incrustante, em função da sua dominância no ambiente marinho e 

sua complexidade estrutural. Os talos das plantas aumentam o número de microhabitats e 

oferecem uma variedade de condições ambientais para o assentamento larval (Walters & 

Wethey, 1996; Bourget et al., 1994; Gee & Warwick, 1994). Podem ser um habitat 

permanente para os sésseis e temporário para os vágeis e ainda fornecer refúgio contra a 

predação (Barreto, 1999; Stachowicz & Lindquist, 1997; Cancino & Castilla, 1988; Seed & 

O’Connor, 1981).

Apesar da importância da comunidade séssil na cadeia alimentar dos fitais, poucos 

estudos têm sido realizados sobre a epifauna séssil de macroalgas no Brasil. Masunari (1982) 

descreveu a fauna séssil e vágil da alga calcária Amphiroa beauvoisii, de Santos (SP), 

Ramalho & Haddad (1997) e Haddad & Ramalho (1998) estudaram os briozoários epifiticos 

em diversas algas do litoral paranaense e Haddad & Chiaverini (2000) descreveram a 

distribuição vertical dos hidróides em Sargassum stenophylum de Guaratuba, PR.

A natureza do substrato é um fator importante, que pode influenciar significativamente 

a composição, diversidade, abundância e distribuição dos organismos bênticos (Calder, 1991). 

As larvas exibem um comportamento de assentamento em resposta a diversos fatores 

ambientais como correntes, pressão, luz, textura da superfície, cor, forma do substrato, etc.,



que podem se alterar nos diferentes substratos (Ruiz et al., 1996; Nandakumar, 1995; 

Kaminski, 1991; Ramirez & Cancino, 1991; Roberts et al., 1991; O'Connor et al., 1979; 

Stebbing, 1972).

Entretanto, os organismos que cobrem as algas, de alguma forma limitam os recursos 

utilizados por elas e podem reduzir as taxas de fotossíntese, crescimento e reprodução, devido 

ao aumento da área sombreada, competição por nutrientes e interferência nos processos 

reprodutivos. Todos estes processos podem selecionar nas algas características que 

minimizem a colonização por organismos incrustantes (Schmitt et al., 1995; O’Connor et al., 

1979).

Várias investigações têm documentado que o assentamento de invertebrados bênticos 

pode ser estimulado ou inibido pelos sinais químicos da superfície da alga (Schmitt, et al., 

1995). A inibição do assentamento de muitos epibiontes como hidróides, briozoários e algas, 

que se fixam após as bactérias, poderia ser feita pela liberação de metabólitos secundários 

(Alstyne & Paul, 1990; Pereira et al., 1989; Steinberg, 1989; Hay & Fenical, 1988; O’Connor 

et al., 1979; Ryland, 1974). Por outro lado, observou-se que as plantas de Fucus apresentam 

substâncias que podem atrair numerosos táxons de invertebrados (Ryland, 1970; Seed & 

O'Connor, 1981). A quantidade destas substâncias não é muito alta nas algas brasileiras 

(Pereira & Yoneshigue-Valentin, 1999; Fleury et al., 1994), e é possível que não influenciem 

no crescimento da epifauna (Seed & O'Connor, 1981).

Nas algas pardas, essas substâncias podem distribuir-se de forma diferenciada (Pereira 

e Yoneshigue-Valentin, 1999). Segundo Pereira (1990) o teor de florotaninos nas plantas de 

Sargassum furcatum tem a seguinte distribuição: Base = 0,4%; Caulóide = 0,5%; Filóide = 

0,6%; Receptáculo = 0,2%.

Para saber se estas substâncias presentes no S. furcatum têm influência sobre os 

organismos que se fixam é necessária a utilização de um substrato controle, que seja
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semelhante estruturalmente e que não libere metábólitos secundários. Muitos trabalhos sobre 

processos ecológicos vêm sendo realizados com plantas artificiais (Kenyon et al., 1999; 

Edgar, 1991; Burkholder e Wetzel, 1990; Myers e Southgate, 1980), pois são consideradas 

uma variável relativamente bem controlada e de fácil manipulação, que permite estabelecer o 

momento inicial da colonização, observar a sucessão e zonação da comunidade séssil (Omena 

& Souza, 1999; Tumer & Todd, 1993; Myers & Southgate, 1980). Outra característica é a 

formação de microhabitats, que favorecem o assentamento de várias espécies, pois muitas 

preferem se fixar sobre superfícies não ocupadas, com menor pressão competitiva (Young & 

Cameron, 1989).

A presença dos compostos químicos liberados pela planta natural e ausência destes na 

artificial, assim como a existência de diferenças morfológicas entre esses substratos, motivou- 

nos a verificar se existe diferença na composição da epifauna entre a alga Sargassum 

furcatum e sua mímica (planta artificial).

• HIPÓTESES

HOi: as espécies que compõem a comunidade séssil no S. furcatum são as mesmas 
encontradas nas mímicas.

Hai: as espécies que compõem a comunidade séssil no S. furcatum são diferentes 
daquelas encontradas nas mímicas.
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ÁREA DE ESTUDO

O município de Arraial do Cabo (23° 00’S e 42° 00’W) está localizado a 165 km à 
leste da cidade do Rio de Janeiro e é considerado o centro de ocorrência do fenômeno de 
ressurgência. Este fenômeno é causado por mudanças físico-químicas bruscas e de rápida 
duração, devido à subida de massas d’águas frias (Água Central do Atlântico Sul - ACAS) 
(Valentin, 1984; Valentin & Monteiro-Ribas, 1993). A ressurgência é caracterizada por 3 
fases: 1- a fase da ressurgência propriamente dita, onde as águas (ACAS) frias e ricas em 
nutrientes sobem à superfície (Valentin & Monteiro-Ribas op. cit.); 2- a fàse produtiva, onde 
ocorre um aumento na biomassa e produção primária e diminuição na concentração de 
nutrientes; 3- a fase de subsidência, caracterizada pela diminuição na biomassa de 
fitoplâncton e dispersão e depleção de nutrientes (Gonzalez-Rodriguez et al., 1992). Este ciclo 
é mais intenso de novembro a abril, quando prevalecem os ventos leste-nordeste (Valentin, 
1984).

A área de coleta está localizada na enseada em frente à praia do Farol, na porção 
interna da Ilha de Cabo Frio (Figura 1). Neste local é encontrado um arenito que se estende 
desde a superfície da praia até uma profundidade em tomo de 3 a 5 metros, dependendo do 
regime de marés. Sua parte visível varia em forma e tamanho dependendo do deslocamento de 
areia do fundo causado pela correnteza (Figura 2) (Fonsêca-Genevois et al., 1998 ).

No período de maior intensidade da ressurgência (novembro-abril) ocorre o 
crescimento de uma população não perene da alga parda Sargassum furcatum que domina 
praticamente todo o arenito não soterrado, aproximadamente 400m2 (Fonsêca-Genevois op. 
cit.). Esta população aumenta a produtividade primária e a biomassa bentônica e influencia na 
alta diversidade, sazonalidade e distribuição de organismos que ocorrem na região (Gonçalves 
& Coutinho, 1997).
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Figura 1. Mapa da área de trabalho, com destaque •  para o local de coleta 

na Praia do Farol, Ilha de Cabo Frio.
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Figura 2. Foto aérea do banco de Sargassum furcatum com destaque (seta) para a parte 
do banco em que as amostras foram coletadas.
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MATERIAL E MÉTODOS

Descrição das plantas de Sargassum furcaíum

As plantas de Sargassum furcatum (Figura 3b) possuem coloração marrom, com 
alguma variação na sua tonalidade, dependendo da profundidade e de sua fase da vida. 
Apresentam um apressório bastante consistente, do qual se originam pequenos ramos 
primários (5  a 7  cm de comprimento), laterais primários e ramificações de primeira e segunda 
ordem. Seus talos são cobertos de pequenos espinhos, importante característica taxonômica. 
Os filóides são linear-lanceolados, com uma nervura central e margem serrilhada. Quando 
adultas podem medir entre 10 e 35 cm de comprimento, apresentando uma grande quantidade 
de flutuadores e estruturas reprodutivas (Paula, 1988).

Desenho experimental

Plantas plásticas articuladas (Marca ‘Juli’ Trema -  artigos para aquário) foram 
utilizadas como mímicas (Figura 3a). Estas são formadas por várias partes que se encaixam e 
desencaixam, que possibilitam o manuseio para aumentar e diminuir sua altura e largura, 
simulando o crescimento de uma arquitetura semelhante à do Sargassum furcatum.

As mímicas foram colocadas sobre o arenito, no mesmo local onde as plantas de S. 
furcatum se desenvolvem, próximo à borda do banco. A fixação foi feita da seguinte maneira 
(Figura 4): segmentos da mímica, de tamanho aproximado aos das plantas naturais em início 
de crescimento, foram presos com um lacre plástico aos elos de uma corrente que se 
encontrava sobre o banco de arenito. Conforme as plantas naturais cresciam em altura, novos 
segmentos de 5 cm foram adicionados às mímicas, aumentando assim o seu tamanho, através 
do monitoramento periódico do banco.
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Coleta das plantas naturais e artificiais

Ás coletas das plantas de Sargassum furcatum e das mímicas foram mensais, através 

de mergulho autônomo. O período amostrai foi de dezembro de 1999 a abril de 2000.

Em cada coleta, primeiramente media-se a altura de algumas plantas naturais do 

banco, para cálculo da altura média das algas. Em seguida, percorrendo toda a extensão do 

banco, coletavam-se 10 plantas de Sargassum furcatum, com a altura aproximada do valor 

médio calculado, e 10 mímicas, que apresentavam tamanho semelhante ao das plantas de S. 

furcatum.

As amostras de S. furcatum foram retiradas do banco de arenito com o auxílio de uma 

faca e as mímicas, através da quebra do lacre plástico. Em seguida, eram colocadas em sacos 

plásticos separados, com água do mar.

Tratamento do material no laboratório

As amostras foram transferidas para potes plásticos com água do mar, anestesiadas 

com Mentol e depois fixados com formol 4%. Após um período de fixação de no mínimo 48h, 

o material foi lavado em água doce corrente por aproximadamente 3 horas para observação 

sob lupa.

As análises foram feitas da seguinte maneira: o lateral primário principal de cada 

planta foi dividido em segmentos de 5 cm. De cada segmento foi retirado 1 filóide (10% do 

total de filóides daquele segmento). Em cada segmento do caulóide e nos filóides distinguiu- 

se os grupos principais e compõem a comunidade séssil da alga, Bryozoa, Hydrozoa, 

Polychaeta e Cirripedia. Os Bryozoa e Hydrozoa foram identificados até o nível específico.
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0  cálculo da freqüência de ocorrência foi feito para os grupos e para as espécies. 
Utilizou-se para este cálculo os meses em que as plantas apresentavam a altura máxima (30­
35 cm). Para os filóides os meses analisados foram janeiro, fevereiro e março, e para os 
caulóides, fevereiro, março e abril. A freqüência foi calculada da seguinte forma:

Freqüência de ocorrência média = 100 x Soma das Freqüências de ocorrência em cada planta
Total de plantas (30)

Onde:

Freqüência de ocorrência para cada planta = número de segmentos (caulóide/fílóide) 

em que cada espécie ou grupo ocorre/ número de segmentos de cada planta 

Total de plantas = 10 plantas x 3 meses

Para comparação entre os substratos analisou-se a freqüência de ocorrência média dos 

grupos e das espécies mais freqüentes, isto é, espécies que ocorreram em mais de três plantas 

(10% do total de amostras).

Os organismos foram identificados e classificados através das seguintes bibliografias: 

Bryozoa: Soule & Soule (1995); Hayward & Ryland (1979); Buge (1979); Marcus (1937); 

Hydrozoa: Migotto (1993); Polychaeta: Amaral & Nonato (1981).

A identificação das amostras de cirrípedes foram confirmadas pela Msc. Wanda Maria 

Monteiro Ribas (Instituto de Estudos do Mar Almirante Paulo Moreira - IEAPM) e as de 

Hydrozoa pela Dra. Maria Angélica Haddad (Universidade Federal do Paraná).



32

Tratamento estatístico

Para analisar as diferenças entre os substratos foi realizado teste t, utilizando como 

variável a freqüência de ocorrência dos táxons em cada planta. Os dados foram transformados 

utilizando-se Arco seno, mas para algumas análises, as variâncias se mostraram heterogêneas. 

Nos casos em que as variâncias se mostraram heterogêneas e que o teste t não apresentou 

diferenças significativas entre as médias (p>0,05), foi aceito o resultado de que as médias não 

eram diferentes, porque o principal problema que a heterogeneidade das variâncias pode 

causar numa análise é provocar diferenças nas médias devido a variância e não a média 

(Underwood, 1981).

Nos casos em que foram observadas diferenças entre as médias, os valores de p foram 

altamente significativos (p<0 ,0 01), ou foram menores do que o p apresentado pelo teste de 

homogeneidade das variâncias, ou seja, a média se mostrou diferente pela sua própria 

diferença e não devido a variância. Foi utilizado o programa Estatística.
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RESULTADOS

Foram identificadas 24 espécies e uma família, classificadas a seguir: 

Filo Bryozoa
Classe Gymnolaemata Marcus, 1938 
Ordem Cheilostomata 
Sub-ordem Anasca Levinsen, 1909 
Família Aeteidae Smitt, 1867 

Aeteasica Couch, 1844 
Família Beanidae Canu et Bassler, 1927 

Beania intermedia Hincks, 1881 
Família Bugulidae Gray, 1848 

Bugula neritina Linné, 1758 
Bugula turrita Osburn, 1912 
Bugula miserialis Hincks, 1884a 

Família Electridae Lagaaij, 1952 
Electra bellula Hincks, 1881 

Família Bicellariellidae Levinsen, 1909 
Bicellariella ciliata Linné, 1758 

Família Scrupocellaridae Levinsen, 1909 
Scrupocellaria comigera Osburn, 1914

Sub-ordem Ascophora 
Família Celleporidae Busk, 1852 

Siniopelta costazii Audouin, 1826 
Família Savignyellidae Levinsen, 1909 

Savignyella lafontii Audouin, 1826 
Família Schizoporellidae Jullien, 1903 

Schizoporella errata Waters, 1878 
Família Watersiporidae

Watersipora cucullata Busk, 1854
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Ordem Ctenostomata 
Família Nonellidae

Nolella gigantea Busk, 1856 
Família Vesiculariidae Hincks, 1880 

Amathia distans Busk, 1886 
Família Victorellidae Hincks, 1880 

Victorella sp

Classe Stenolaemata Borg, 1926 
Ordem Cyclostomata Busk, 1852 
Sub-ordem Articulata Busk, 1859 
Família Crisiidae

Crisia ramosa Harmer, 1891 
Crisevia pseudosolena Marcus, 1937

Sub-ordem Retangulala (Waters, 1887) 
Família Lichenoporidae (Smitt, 1866) 

Disporellapila (Marcus, 1955)

Filo Cuidaria
Sub-filo Meduzoa Petersen, 1969 
Classe Hydrozoa Huxley, 1856 
Sub-classe Thecatae Fleming, 1828

Ordem Cônica Broch, 1909 
Sub-ordem Plumulariida Bouillon, 1984 
Super-família Sertularioidea Bouillon, 1984 
Família Sertulariidae Hinks, 1868 

Dynamena disticha (Bosc, 1802)

Família Kirchenpaueriidae Millard, 1962 
Kirchenpaueria halecioides (Alder, 1859)
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Ordem Proboscoida Broch, 1909 
Super-Êtmília Campanulariidae Bouillon, 1984 
Família Campanulariidae Hincks, 1868 

Clytia hemisphaerica (Linnaeus, 1758) 
Obelia dichotoma (Linnaeus, 1758) 
Orthopyxis sargassicola (Nutting, 1915)

Filo Annelida
Classe Polychaeta 
Família Serpulidae

Filo Artropoda
Classe Crustacea 
Subclasse Cirripedia 
Ordem Thoracica 
Subordem Balanomorpha 
Família Balanidae 

Balanus spp
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Na tabela 1 estão distribuídos todos os organismos identificados, conforme sua 
ocorrência nas plantas natural e artificial e nas diferentes partes da planta, filóide e caulóide: 

Tabela 1. Presença dos organismos incrustantes nos dois substratos e nas duas partes das plantas, e sua 
forma de crescimento. F/S = Filóide de S Jurcatum; C/S = Caulóide de S. furcatum;

F/M = Filóide da mímica; C/M = Caulóide da mímica. A= Arborescente; 1= Incrustante; E= Estolonal

GRUPO Táxons F/S c/s F/M C/M Forma
Bryozoa Aetea sica - X - X E

Amathia distans - X - - A

Beania intermedia - X - X A
Bicellariella ciliata - X - - A
Bugula neritina X X X X A
Bugula turrita - - X - A
Bugula uniseríalis X X X X A

Crisevia pseudosolena - X X X A
Crísia ramosa - X - X A
Disporella pila X X X X I
Electra bellula - X - - I
Nolella gigantea X - - - A
Savignyella lafontii - X - - A
Scrupocellaria comigera - - X X A
Schizoporella errata - - X X I
Siniopelta costazii X X - X I
Victorella sp - X - X A
Watersipora cucullata X X X X I

Hydrozoa Clythia hemisphaeríca X X X X E
Dynamena disticha X X - X E
Kirkenpauería halecioides X X - X E
Obelia dichotoma X X X X E
Orthopyxis sargassicola X X X X E

Anellida Serpulidae X X X X I
Crustacea Balanus spp X X X X I

N° de táxons (25) 13 21 13 19



A epifauna de S. furcatum foi composta por 22 espécies e da mímica por 20.

Entre os grupos identificados, Bryozoa foi o que apresentou maior riqueza, com 18 

espécies.

Nas amostras de filó ides das plantas natural e artificial observou-se o mesmo número de 

espécies (13); nos caulóides de S. furcatum ocorreram 21 e da mímica 19.

As amostras dos caulóides (planta natural + artificial) apresentaram maior riqueza em 

relação aos filóides, com 23 e 17 espécies respectivamente.

Nas tabelas 2a e 2b é apresentada a ocorrência dos grupos e na 3a e 3b, das espécies, nos 

filóides e caulóides de S. furcatum e mímica.
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1. FREQÜÊNCIA DE OCORRÊNCIA DOS GRUPOS DA EPIFAUNA DE 

Sargassum furcatum  E SUA MÍMICA

Na tabela 1 observa-se que os 4 grupos (Bryozoa, Hydrozoa, Serpulidae e Balanus spp) 

ocorreram nos dois tipos de substratos, natural e artificial. Na figura 5 é apresentada a 

freqüência de ocorrência dos grupos nos filóides dos substratos, com os briozoários divididos 

em dois grupos, arborescentes e incrustantes. Entre as amostras de filóides de S. furcatum, 

5,3% continham briozoários arborescentes, 18,7% briozoários incrustantes, 15,8% 

hidrozoários e 2,9% serpulídeos. Os balanídeos não ocorreram nos filóides. Nas mímicas, foi 

maior a freqüência de amostras com briozoários arborescentes (9 ,2%), serpulídeos (13,7%) e 

balanídeos (2,5%) do que no S. furcatum e menor a freqüência de hidrozoários (3,6%) e 

briozoários incrustantes (17,3%). Foi observada diferença significativa somente para 

hidrozoários (p=0,01), que preferiram o S. furcatum, e para os serpulídeos (p=0,0001), que 

ocorreram mais nas mímicas (tabela 2 a).

Na figura 6  é mostrada a freqüência para cada grupo nos caulóides dos substratos. Para S. 

furcatum observaram-se as seguintes freqüências: briozoários arborescentes 15,3%,

incrustantes 47,1%, serpulídeos 37,6%, hidrozoários 48,6% e balanídeos 0,5%. Nos caulóides 

das mímicas, comparando com a planta natural, a porcentagem das amostras diminuiu para os 

hidrozoários, 15,2%, e aumentou para os outros grupos: briozoários arborescentes 25%, 

incrustantes 50%, balanídeos 11,4% e serpulídeos 45,2%. Houve diferença significativa entre 

os substratos somente para hidrozoários (pO.OOl), que ocorreram mais nos caulóides de S. 

furcatum, e para os balanídeos (p<0 ,0 01), que foram mais freqüentes nas mímicas (tabela 2b).
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Observou-se que houve uma preferência maior da mímica do que do S. furcatum pelos 

balanídeos e serpulídeos. Os hidrozoários ocorreram mais na planta natural Os briozoários 

aparentemente ocorreram mais sobre as mímicas, mas isso não foi mostrado estatisticamente 

(tabelas 2a e 2b).

Entre as duas partes da planta, caulóide e filóide, observou-se a maior freqüência de 

briozoários, hidrozoários, serpulídeos e balanídeos nos caulóides.

Na tabela 4 foram somadas as freqüências observadas nos dois tipos de substratos, natural 

e artificial considerando somente a ocorrência dos briozoários arborescentes e incrustantes 

nas duas diferentes partes das plantas, filóide e caulóide. Os filóides apresentaram maior 

freqüência de briozoários incrustantes e os caulóides de arborescentes.

Tabela 4. Freqüência dos tipos de Bryozoa nas diferentes estruturas das plantas (Natural + Artificial.).

44

Bryozoa Caulóide Filóide
Arborescente 69 24
Incrustante 55 36



45

2. FREQÜÊNCIA DE OCORRÊNCIA DAS ESPÉCIES DE BRYOZOA SOBRE 
Sargassum furcatum  E SUA MÍMICA

2.1. Sobre os filóides

Na figura 7 está apresentada a freqüência das espécies de Bryozoa sobre os 

filóides, nos dois tipos de substratos. Quatro espécies de Bryozoa estiveram presentes nos 

dois substratos, Bugula neritina, Bugula uniserialis, Disporella pila e Watersipora 

cuculata. A freqüência de B. uniserialis foi semelhante no S. furcatum e na mímica, 

aproximadamente 4%. Disporella pila, espécie de maior freqüência em ambos os 

substratos, perfez 12% na mímica e 14% no S. furcatum, B. neritina, 3,1% na mímica e 

menos de 1% na planta natural. Watersipora cucullata apresentou 3,8% na mímica e 1,9% 

no S. furcatum. Houve diferença significativa entre os substratos somente para B. neritina 

(p=0,04), ocorrendo mais nos filóides das mímicas (tabela 3a).

Os filóides das mímicas apresentaram um número maior de espécies (8), em 

relação ao S. furcatum (6). As espécies diferentes entre os substratos (Tabela 1) foram: 

Planta natural - Nolella gigantea e Siniopelta costazii; Mímica - Bugula turrita, Crisevia 

pseudosolena, Scrupocellaria comigera e Schizoporella errata.

2.2. Sobre os caulóides

Na figura 8 encontra-se freqüência das espécies de Bryozoa sobre os caulóides nos 

dois tipos de substratos. As espécies comuns aos dois substratos foram: Bugula neritina, 

B. uniserialis, C. pseudosolena, Crisia ramosa, D. pila, S. costazii, Victorella e W. 

cuculata.
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As espécies que ocorreram somente na mímica foram Schizoporella errata e 

Scrupocellaria comigera e somente no Sargassum furcatum, Amathia distam, Bicellariella. 

ciliata, Electra bellula e Savignyella lafontii (Tabela 1).

Na figura 8 observa-se que B. neritina, B. uniserialis e C. pseudosolena mostraram 

fieqüências abaixo de 10% no S. furcatum e na mímica. Disporella pila foi a espécie mais 

freqüente com aproximadamente 40% em ambos os substratos. Houve diferenças 

significativas entre os substratos para C. ramosa (p=0,007), que preferiu as mímicas, e para S. 

costazii (p<0,001) e Victorella sp (p=0,02) com maior freqüência no S. furcatum (tabela 3b).

Na tabela 1 pode-se observar que tanto no caulóide de S. furcatum quanto da mímica 

houve maior número de espécies do que nos filóides, 14 espécies na planta natural e 12 na 

artificial. B. turrita e N. gigantea foram exclusivas dos filóides e A. sica, A. distam, B. 

intermedia, B. ciliata, C. ramosa, E. bellula, S. lafontii, Victorella sp, exclusivas do caulóide.
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3. FREQÜÊNCIA DE OCORRÊNCIA DAS ESPÉCIES DE HYDROZOA SOBRE
Sargassum furcatum  E SUA MÍMICA

3.1. Sobre os filóides

Na tabela 1 observa-se a presença das espécies de hidrozoários nos filóides dos 
substratos natural e artificial Foram identificadas 5 espécies de Hydrozoa: Dynamena 
disticha, Kirchenpaueria halecioides, Clytia hemisphaerica, Obelia dichotoma e Orthopyxis 
sargassicola. No S. furcatum foram observadas todas as espécies e na mímica somente as três 
últimas.

Na figura 9 apresenta-se a freqüência das espécies de Hydrozoa nos filóides dos dois 
tipos de substratos. O. dichotoma foi mais freqüente no S. furcatum (8%) do que na mímica 
(3%), semelhante a O. Sargassicola com 7% no S. furcatum e menos de 1% na mímica. 
Apesar destes valores, estas espécies não mostraram diferenças estatísticas significativas 
(p>0,05) entre os substratos (tabela 3a).

3.2. Sobre os caulóides

Na tabela 1 observa-se a presença das espécies de hidrozoários nos caulóides dos 
substratos natural e artificial Foram encontradas cinco espécies de hidrozoários que 
ocorreram em ambos os substratos: C. hemisphaerica, D. disticha, K.. halecioides, O. 
dichotoma e O. sargassicola.

Comparando os dois substratos (Figura 10), observa-se que D. disticha (7%) e O. 
sargassicola (32%) tiveram maior freqüência no S. furcatum do que nas mímicas (1% para 
ambos os substratos). O. dichotoma e K. halecioides tiveram freqüências semelhantes entre 
os dois substratos (5% e 10% respectivamente). Foram observadas diferenças significativas 
entre os substratos para D. disticha (p=0,006) e para O. sargassicola (p<0,001), que 
preferiram o substrato natural (tabela 3b).

Nos caulóides de S. furcatum, O. sargassicola foi a mais freqüente (32%), e nos da 
mímica as freqüências não ultrapassaram 8%.
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DISCUSSÃO

Neste trabalho foi encontrada uma grande variedade de organismos, entre briozoários, 
serpulídeos, hidrozoários e balamdeos, geralmente citados como constituintes da epifauna 
associada as algas (Bryan et al., 1998; Schmitt et al., 1995; Calder, 1995; Seed & O'Connor, 
1981). Segundo Seed & O'Connor, (1981), O'Connor et al., (1979), Soule & Soule (1977) e 
Ryland (1970), particularmente as Fucales atraem numerosos taxa de invertebrados e, por 
conseguinte, suportam uma comunidade epifaunal particularmente rica.

Entre os grupos observados, os briozoários apresentaram maior riqueza, com 18 espécies, 
semelhante a encontrada por Schmitt et cã. (1995); Manriquez & Cancino (1996); Ramalho & 
Haddad (1997). Os hidrozoários também são citados como organismos freqüentemente 
encontrados sobre as Phaeophyta (Stachowicz & Lindquist, 1997; Lemmens et al., 1996; 
Calder, 1991 e Nishihira, 1973 e 1965). As espécies O. dichotoma, C. hemisphaerica e D. 
disticha, encontradas neste trabalho, são citadas por Calder (1995) e Haddad & Chiaverini 
(2000) entre os Hydrozoa mais comuns que colonizam Sargassum spp.

A natureza dos substratos e o ambiente criado por eles pode influenciar significativamente 
a composição, diversidade, abundância e distribuição dos organismos (Calder, 1991 e 
Stebbing, 1972). Os dois substratos, S. furcatum e mímicas, apresentam características que as 
diferenciam uma da outra quanto a textura, rugosidade, luminosidade, natureza química.

Apesar das plantas de Sargassum furcatum apresentarem uma forma mais robusta do que 
as outras algas naturais, as mímicas ainda são mais rígidas; são confeccionadas com um 
“plástico grosso” que as tomam um substrato pouco flexível, podendo formar um ambiente 
interno menos sujeito a atritos, menos exposto e mais sombreado. O S. furcatum, por sua vez, 
devido a sua flexibilidade e área interna mais aberta, formam um ambiente mais exposto, 
onde a epifauna estaria mais propensa a predação, a luminosidade e a fluxos de correntes mais 
fortes, que causam impactos entre os filóides e entre os filóides e os caulóides, desalojando as 
larvas. A complexidade estrutural formada, a dimensão do refugio e a quantidade de 
microhabitats podem também influenciar o assentamento e o sucesso pó s-assentamento das 
larvas (Walters & Wethey, 1996; O'Connor et al., 1979).

Os briozoários, serpulídeos e balamdeos ocorreram mais freqüentemente nas mímicas e os 
hidrozoários, nas plantas naturais.

Os serpulídeos ocorreram nos dois substratos, mas foram mais freqüentes sobre as 
mímicas, que supostamente têm um menor fluxo de água no seu interior. Eles são citados na 
literatura como habitantes de locais de águas calmas e vagarosas (Seed & O'Connor, 1981).
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As espécies de hidrozoários parecem ser generalistas, pois ocorreram tanto nas plantas 
naturais quanto nas artificiais. Segundo Calder (1991), elas tendem a ser generalistas quando 
vivem em um ambiente fisicamente mutável e também são encontrados sobre uma variedade 
de substratos, entre eles, plásticos e madeiras (Calder, 1995). Entretanto, ocorreram mais 
freqüentemente sobre as plantas naturais, que supostamente tem um maior fluxo de águas. 
Segundo Seed & O'Connor (1981), alguns hidrozoários (Gonothyraea e Dynamena) exibem 
marcada aversão às águas calmas, devido ao acúmulo de sedimentos. Apesar de expostos à 
predação por peixes, são predados muna quantidade baixa, pois possuem defesa química nas 
cnidas (Stachowicz & Lindquist, 1997).

Algumas espécies de briozoários, por sua vez, ocorreram em um dos dois substratos: no S. 
furcatum ocorreram A. distorts, B. ciliata, E. bellula, N. gigantea e S. lafontii e nas mímicas, 
B. turrita, S. comigera e S. errata.

A maior freqüência dos briozoários nas mímicas pode indicar um ambiente mais 

sombreado, pois, na fase de assentamento, as larvas são fotonegativas e procuram se fixar em 
locais de baixa intensidade luminosa (Ramirez & Cancino, 1991). A atração das larvas de 
briozoários por vários substratos está relacionada com propriedades da superfície e também 
com fatores ambientais, como as condições de luz, gravidade e presença de organismos, sendo 
que a luz é um dos fatores orientadores mais importante (Ruiz et al., 1996; Kaminski, 1991). 

A grande parte dos briozoários encontrados neste estudo apresentam morfologia arborescente. 
Esta forma de crescimento vertical necessita de um ambiente menos turbulento e mais 
protegido (mímicas), pois em um ambiente exposto a correntes fortes (supostamente o S. 
furcatum) podem quebrar-se mais facilmente e num ambiente menos protegido, serem 
predados pelos peixes (Omena & Souza, 1999; Cancino & Castilla, 1988; Ryland, 1970).

Os balanídeos, juntamente com os serpulídeos e alguns briozoários, são organismos 
constituídos por uma grande quantidade de carbonato de cálcio, atribuindo-lhes elevada 
biomassa. A maior freqüência destes organismos nas mímicas demonstra, provavelmente, a 
preferência em colonizar substratos mais rígidos (Winston & Eiseman, 1980).

Comparando os resultados entre a planta natural e a mímica, esta sem nenhum metabólito 
secundário, observa-se que no S. furcatum ocorreram mais espécies, mas a maior freqüência 
dos organismos foi encontrada nas mímicas. As algas pardas são conhecidas por investirem na 
produção de produtos químicos, que podem ter várias funções, como defesa a herbivoria, 
inibição de bactérias e fungos, inibição ao crescimento de competidores e incrustantes 
(Alstyne & Paul, 1990; Steinberg, 1989; Pereira et al, 1989; Hay & Fenical, 1988). Essas 
substâncias provavelmente tem na sua composição agentes alelopáticos ou antimicrobiais, que
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poderiam causar danos às larvas dos invertebrados incrustantes e evitarem o recobrimento das
i

algas (Schmit et al, 1995). Segundo Seed & O'Connor (1981), entretanto, esta quantidade de 
metabólitos produzidos pelas algas é aparentemente baixa para inibir o crescimento da 
epifauna, principalmente para espécies de hidrozoários, que neste trabalho, foi o único grupo 
a preferir o S. furcatum.

Analisando as diferentes partes das plantas, observamos preferência das espécies pelos 
caulóides em relação aos filóides. Isto supostamente pode ser explicado pela quantidade de 
metabólitos secundários encontrados nestes locais, mesmo em pequenas quantidades. 
Segundo Pereira (1990) e Pereira & Yoneshigue-Valentin (1999), os teores de florotaninos e 
polifenois podem se distribuir de forma diferenciada ao longo das plantas de S. furcatum: 
caulóide: 0,5% e filóides: 0,6%.

Se analisarmos somente a natureza do substrato, esperaríamos mais organismos nos 
filóides do que em outras partes, pois uma grande quantidade de organismos preferem 
assentar sobre superfícies de contorno irregular, como estrias, fendas e depressões (Ryland, 
1970, O'Connor et a l, 1979, Walters & Wethey, 1996; Seed & O'Connor, 1981). Mas, como 
a natureza do substrato não está isolada de outros fatores (correntes, luminosidade), 
precisamos analisar o ambiente criado pelo substrato e neste caso o caulóide seria o local mais 

protegido da planta. Tal feto é observado, quando analisamos por exemplo as formas dos 
briozoários, incrustantes ou arborescentes. Os arborescentes são muito predados por peixes e 
podem ser quebrados ou arrastados mais facilmente na presença de um fluxo de corrente mais 
intenso. Esse tipo predominou nos caulóides, local supostamente mais abrigado. Nos filóides 
das plantas, local mais exposto, a freqüência de incrustantes é muito maior do que a de 
arborescentes, pois forma incrustante é rasteira e pode sofrer pouca interferência das correntes 
e da predação. Outro feto, é que briozoários e hidrozoários tendem a ser mais comuns 
próximo as axilas dos filóides, locais protegidos, mas, favoravelmente localizados na corrente 
de água (Lemmens et al., 1996) que é minimizada pelos filóides.

As diferenças encontradas entre a planta natural S. furcatum e a planta artificial 
provavelmente são causadas por alguns fatores: ambiente criado pelos substratos e a presença 
de substâncias antiincrustação na planta natural. Para comprovar estas idéias, deveriam ser 
realizados testes experimentais focalizando estes fatores: medir as correntes formadas nos 
dois substratos para constatar realmente as diferenças de fluxos; medidas de intensidade 
luminosa. Além desses, um experimento usando mímicas limpas, com e sem extratos de S. 
furcatum, poderia comprovar se os metabólitos teriam uma influência maior do que a natureza 
física do substrato, que neste estudo se mostrou muito importante.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

1. Houve diferença entre a composição da epifauna de S. furcatum e da mímica.
2. Entre os grupos analisados, os briozoários foram os de maior riqueza com 18 espécies.
3. Os hidrozoários colonizaram preferencialmente a planta natural.
4. Serpulídeos, balanídeos e briozoários foram mais freqüentes nas mímicas.
5. Os caulóides apresentaram maior número de espécies e maior freqüência em relação aos 

fílóides.
6. S. furcatum apresentou 22 espécies e a mímica 20.
7. N. gigantea, (fílóides), A. distans, B. ciliata, E. bellula e S. Iqfontii (caulóide) foram 

exclusivas de S. furcatum.
8. B. turrita, (filóide), S. comigera e S. errata (caulóide e filóide) foram exclusivas das 

mímicas.
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CAPÍTULO n -  VARIAÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL DA EPIFAUNA DE Sargassum 

furcatum  KÜETZING (PHAEOPHYTA: FUCALES) E SUA MÍMICA, NA ILHA DE

CABO FRIO, ARRAIAL DO CABO, RJ.

RESUMO

Ao longo dos talos das macroalgas, que são consideradas um habitat bastante 
favorável para o desenvolvimento da comunidade incrustante, são observados diferentes 
gradientes ambientais que podem influenciar no assentamento dos organismos sésseis. A 
medida que as algas crescem, elas expõem áreas livres para o assentamento das larvas, 
permitindo que se estabeleça o momento inicial da colonização dos incrustantes, a zonação e a 
sucessão. Em função da sazonalidade do aparecimento de Sargassum furcatum na Ilha do 
Farol, Arraial do Cabo, Rio de Janeiro, os objetivos deste trabalho foram: verificar se a 
epifauna séssil apresentam distribuição diferenciada ao longo das plantas de S. furcatum e das 
mímicas e saber se a composição da comunidade incrustante permanece constante ou se 
modifica durante o desenvolvimento do S. furcatum. As coletas foram realizadas 
quinzenalmente para as plantas naturais (N=10) e mensalmente para as mímicas (N=10). 
Somente três grupos, Bryozoa, Hydrozoa e Seipulidae, que se fixaram sobre os filóides das 
plantas e das mímicas foram analisados. Na análise da distribuição vertical, observou-se que 
os hidrozoários Obelia dichotoma e Orthopyxis sargassicola colonizaram toda a altura da 
planta natural, acompanhando o seu crescimento. Nas mímicas, este padrão não foi 
observado, havendo uma colonização esporádica. Os serpulídeos ocorreram da parte basal até 
a mediana, tanto na planta natural quanto nas mímicas. O briozoário Bugula uniserialis 
colonizou a base e a região mediana de S. furcatum e nas mímicas, preferencialmente a base, 
diferenciandos-e de Disporella pila e Schizoporella errata que colonizaram toda a altura dos 
dois substratos. Em relação à sucessão, observou-se que a composição e abundância da 
comunidade séssil do S. furcatum mudou devido ao período reprodutivo das espécies e a 
disponibilidade larval.
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Seaweed stems are very suitable habitats for fouling community development. They 

present different environmental gradients, which can influence the attachment of sessile 

organisms. As algae grow, free surfaces are exposed for the settling larvae, to start the fouling 

colonization. At that point the zonation and the succession patterns can be defined. This 

research had two objectives related to Sargassum furcatum seasonality: 1- to show if the 

sessile epibenthic organisms exhibit different distribution along the plants, compared to the 

distribution on artificial mimetic substrate; 2- to verify if the fouling community composition 

remains constant during S. furcatum development. Samples were taken every two weeks for 

Sargassum furcatum (N=10) and monthly for the mimics (N=10), by SCUBA diving, at Farol 

Beach, Cabo Frio Island, Arraial do Cabo city, Rio de Janeiro State. Three sessile groups 

attached on the plant and mimic leaves were analyzed, bryozoans, hydrozoans and serpulids. 

The vertical distribution analysis showed that Obelia dichotoma and Orthopyxis sargassicola 

(hydrozoan) colonized the whole S. furcatum, following its growth. On the mimics, this 

pattern was not observed and the colonization was sporadic. The Serpulidae occurred from the 

stem basis up to the middle portion of both substrates. Bugula uniserialis (bryozoan) 

colonized the basis and the middle portion of S. furcatum and the mimic basis. Disporella pila 

and Schizoporella errata colonized both substrates entirely. About the succession on S 

furcatum, it was observed that the composition and abundance of the sessile community 

changed along time, due to species reproductive period and larval availability in the water 

column.

ABSTRACT
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INTRODUÇÃO

Em substratos naturais vivos, comuns no ambiente marinho, como algas, corais e 

esponjas, entre outros, a configuração espacial dos organismos tem uma função na 

comunidade bentônica que é independente das funções biológicas próprias da espécie. O 

habitat influencia os padrões de distribuição espacial dos organismos e pode estar provido de 

estruturas biogênicas, como apressórios e talos de algas. Estes tipos de substratos 

caracterizam-se por serem dinâmicos, temporal e espacialmente variáveis. As espécies 

diferem em longevidade e, com isso, a estabilidade do habitat e a disponibilidade de refugio 

também flutuam sazonalmente (Barreto, 1999).

As espécies que habitam estes substratos algais apresentam uma distinta preferência 

zonal (Hunt & Scheibling, 1997; O’Connor et ah, 1979; O’Connor & Lamont, 1978; Boaden 

et al., 1975; Hayward & Harvey, 1974; Ryland, 1959). Muitos organismos assentam ou 

orientam seu crescimento em direção a regiões jovens das plantas (Seed & O'Connor, 1981; 

Seed et ah, 1981; Seed, 1976; Stebbing, 1972). Esse padrão pode ser explicado quando 

analisamos a competição que ocorre nas partes mais velhas, onde observa-se normalmente 

uma forte incrustação, pelo feto de estarem expostas há mais tempo do que as outras partes 

(Seed & Boaden, 1977; Stebbing, 1973).

A zonação da epifauna encontrada nas plantas pode ocorrer devido a diferentes 

fatores: aumento sazonal da superfície livre; gradientes ambientais ao longo da planta, pois a 

arquitetura do substrato pode ter efeitos na circulação da água, acúmulo de sedimentos e 

sombreamento das regiões basais; interações competitivas entre as espécies, relacionadas ao 

espaço disponível, importante fator ecológico para comunidades sésseis (Nandakumar, 1995 e 

1993; Keough, 1984; Jackson, 1977; Ryland, 1970, 1974 e 1976; Stebbing, 1973; Kato et ah, 

1961); interação entre a epifauna e seu substrato (Calder, 1991 e 1995; Nishihira, 1973) e
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predação da epifauna por peixes, nudibrânquios e pantópodos (Omena & Souza, 1999; Hunt 

& Scheibling, 1997; Cancino & Castilla, 1988).

Considerando estes fatores, surge a questão: as espécies apresentariam uma 

distribuição diferenciada ao longo das plantas (altura) e teriam o mesmo padrão de 

distribuição em uma mímica da planta natural?

Estudos sobre o desenvolvimento da comunidade ao longo do tempo têm sido uma das 

abordagens mais freqüentes (Nassar & Silva, 1999; Omena & Souza, 1999; Nandakumar, 

1995; Tumer & Todd, 1993; Shin, 1981). Segundo Odum (1988) e Underwood & Anderson, 

(1994), a sucessão é um processo ordenado e direcional, resultante de modificações do 

ambiente físico pelo conjunto dos organismos presentes, que culmina em um nível estável 

chamado clímax. Em comunidades incrustantes da zona entremarés, a sucessão parece ser 

diferente, segundo Brown & Swearingen (1998), Menge (1991), McGuinness & Davis 

(1989), Valiela (1984) e Osman (1978). Para estes autores, o recrutamento e o modo 

sucessional nestas comunidades são fortemente influenciados pela periodicidade reprodutiva, 

disponibilidade larval e falta de facilitação entre as espécies, pois as modificações físicas do 

ambiente nem sempre facilitam o estabelecimento e a seqüência de substituições de 

organismos (Connell & Slatyer, 1977). Ao contrário, nas comunidades epibênticas, as 

interações de inibição, de tolerância e mesmo as neutras parecem ser mais comuns (Dean & 

Hurd, 1980). As mudanças na composição da comunidade podem ser ainda em direção a 

espécies de períodos de vida mais longos (Connell & Slatyer, 1977), ou a espécies com forte 

tendência a auto-substituição (Greene & Schoener, 1982).

Considerando a sazonalidade do Sargassum furcatum na Ilha do Farol, Arraial do 

Cabo, RJ, observa-se que a planta passa por três períodos distintos, em apenas 6 meses: 

juvenil, plantas pequenas e com poucos fílóides; adulta, plantas maiores que lOcm, com 

muitos fílóides, estruturas reprodutivas e de flutuação, e senescente, plantas perdendo seus



filóides e partes do caulóide (Gonçalves, 1999). Portanto, durante o ciclo desta alga, a 

superfície para o assentamento aumenta enquanto a planta se desenvolve até seu máximo, e 

diminui quando a planta entra no período de senescência. Com isso surge a pergunta: a 

composição da comunidade incrustante permanece constante ou se modifica frente às 

alterações do substrato (jovem, adulto e senescente)?

O objetivo deste estudo foi analisar a distribuição da epifauna ao longo das plantas e 

ao longo do tempo de vida do Sargassum furcatum.

HIPÓTESES

HOi: a distribuição (abundância) dos organismos sésseis é igual ao longo de todo o 
comprimento da planta Sargassum furcatum e da mímica.

Hai: a distribuição (abundância) dos organismos sésseis na planta Sargassum furcatum 
e sua mímica é diferenciada no sentido vertical.

HO2: a composição e a abundância das espécies da epifauna séssil não varia durante os 
diferentes estágios de vida (jovem, adulto e senescente) do Sargassum furcatum.

Ha2: a composição e a abundância das espécies da epifauna séssil muda entre os 
diferentes estágios de vida (jovem, adulto e senescente) do Sargassum furcatum.

63
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O município de Arraial do Cabo (23° 00’S e 42° 00’W) está localizado a 165 
km à leste da cidade do Rio de Janeiro, e é considerado o centro de ocorrência do fenômeno 
de ressurgência. Este fenômeno é causado por mudanças físico-químicas bruscas e de rápida 
duração, devido à subida de massas d’águas frias (Água Central do Atlântico Sul - ACAS) 
(Valentin, 1984; Valentin & Monteiro-Ribas, 1993). A ressurgência é caracterizada por 3 
fases: 1- a fase da ressurgência propriamente dita, onde as águas (ACAS) frias e ricas em 
nutrientes sobem à superfície (Valentin & Monteiro-Ribas op. cit.); 2 - a fàse produtiva, onde 
ocorre um aumento na biomassa e produção primária e diminuição na concentração de 
nutrientes; 3- a fàse de subsidência, caracterizada pela diminuição na biomassa de 
fitoplâncton, dispersão e depleção de nutrientes (Gonzalez-Rodriguez et al., 1992). Este ciclo 
é mais intenso de novembro a abril, quando prevalecem os ventos leste-nordeste (Valentin, 
1984).

A área de coleta está localizada na enseada em frente à praia do Farol, na porção 
interna da Ilha de Cabo Frio (Figura 1). Neste local é encontrado um arenito que se estende 
desde a superfície da praia até uma profundidade em tomo de 3 a 5 metros, dependendo do 
regime de marés. Sua parte visível varia em forma e tamanho dependendo do deslocamento de 
areia do fundo causado pela correnteza (Figura 2) (Fonsêca-Genevois et al., 1998 ).

No período de maior intensidade da ressurgência (novemhro-ahril) ocorre o 
crescimento de uma população não perene da alga parda Sargassum furcatum , que domina 
praticamente todo o arenito não soterrado, aproximadamente 400m2 (Fonsêca-Genevois op. 
cit.). Esta população aumenta a produtividade primária e a biomassa bentônica e influencia na 
alta diversidade, sazonalidade e distribuição de organismos que ocorrem na região (Gonçalves 
& Coutinho, 1997).

ÁREA DE ESTUDO
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MATERIAL E MÉTODOS

Desenho experimental

Plantas plásticas articuladas (“Juli” Trema — artigos para aquário) foram utilÍ7Mdas 
como mímicas (Capítulo 1). Além do experimento descrito no capítulo 1, foram também 
utilizadas mímicas não acumulativas: plantas limpas (n=10) colocadas todos os meses, no 
local de experimento, com o intuito de saber se os substratos seriam colonizados a medida que 
as larvas estavam disponíveis na coluna d’água ou, se outros fatores influenciariam esta 
colonização.

Coleta do material biológico

As plantas naturais foram coletadas quinzenalmente (N=10) e as mímicas 

mensalmente (N=10), para análise da distribuição vertical nos substratos e variação da 

abundância das espécies da comunidade séssil durante sazonalidade do Sargassum furcatum . 

Também foram coletadas mensalmente 10 mímicas não acumulativas para análise do 

recrutamento das espécies. As coletas foram feitas através de mergulho autônomo e o período 

amostrai foi de novembro de 1999 a março de 2000.
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Tratamento no laboratório

Para as plantas naturais e artificiais (acumulativas) o procedimento é o mesmo do 

Capítulo I.

Para análise do recrutamento nas mímicas não acumulativas foi observado somente 

presença e ausência dos organismos ao longo de toda a planta, nos filóides e no caulóide.

Para análise da abundância observou-se somente os filóides. Dois critérios foram 

utilizados para medir a abundância: para as espécies arborescentes foi usado como unidade o 

peso seco (mg de organismo/cm2 de filóide) e para as espécies incrustantes, além do peso 

seco, foi calculada a porcentagem de ocupação do organismo nos filóides (% de cobertura).

Para verificar o peso seco, as amostras foram levadas para a estufe a 50°C, por 24h, e 

depois deixadas num secador de sílica gel para retirar a umidade do ambiente. Em seguida 

foram pesadas em balança digital de precisão, com 4 casas decimais.

Para o cálculo da área, os filóides foram fotografados com câmera digital (Olympus, 

D200L) e as imagens passadas para o computador. O contorno de cada filóide foi digitalizado 

usando-se o Programa Surfer (Win 32 -  Versão 6.01 -  Surface Mapping System -  1995), 

calculando-se depois a área de superfície. A área ocupada pelos organismos incrustantes foi 

digitalizada e calculada pelo mesmo processo utilizado para os filóides.

Nos dois substratos analisou-se a distribuição espacial das espécies mais freqüentes, 

isto é, com ocorrência maior ou igual a 3 meses ou 3 segmentos, com abundância acima de 40 

mg de organismo/cm2 de filóide ou 1,5% de ocupação.

A distribuição temporal foi examinada somente nas plantas naturais, pois nas mímicas, 

mesmo simulando-se o crescimento, não haveria possibilidade de simular a senescência.
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Tratamento estatístico

Para análise de diferenças de abundância dos táxons entre os dois substratos, foi realizado 

teste t de variância heterogênea, uma vez que mesmo com os dados transformados as 

variáveis (abundância em peso seco) permaneceram heterogêneas. Todas as análises tiveram 

nível de significância de 5% (a=0,05). Não foi feito teste t para as espécies Schizoporella 

errata e Orthopyxis sargassicola porque não tiveram ocorrência em um dos substratos.
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RESULTADOS

1. Abundância dos organismos nos filóides de Sargassum furcatwn e sua mímica

As plantas de Sargassum furcatum apresentaram, em novembro e dezembro, uma altura 

média de até 10 cm. A partir do início de janeiro, as plantas cresceram 10 cm a cada quinze 

dias, alcançando em média 35 cm (Figura 11). No início de fevereiro, as plantas atingiram 36 

cm e nos dois períodos seguintes diminuiram de altura 2 cm em média. A partir de fevereiro 

as plantas entraram no período de senescência, quando começaram a perder os filóides e 

parte dos talos. Em março, as plantas já haviam perdido muitos filóides e não foram mais 

analisadas.

Na figura 12 observa-se que Obelia dichotoma foi a espécie mais abundante na planta 

natural, entre todas as analisadas, chegando a pesar aproximadamente 80 mg/cm2 de filóide. 

Foi também a mais freqüente, ocorrendo em todos os meses analisados e em toda a altura da 

planta. De novembro a dezembro ocorreu somente na base. A partir de janeiro distribuiu-se 

nas outras partes da planta, desaparecendo nas partes mais basais e alcançando o ápice da 

planta no início de fevereiro. Da metade de fevereiro a março sua abundância diminuiu muito, 

próximo a 5 mg/cm2 de filóide nas alturas de 15-25 cm. Conforme a planta natural foi 

crescendo, esta espécie foi colonizando suas partes mais jovens. Nas partes mais velhas, sua 

abundância fei diminuindo até desaparecer em janeiro. Observou-se diferença significativa na 

abundância de O. dichotoma entre os substratos (p=0,012) (tabela 5). Foi mais abundante 

distribuiu-se por toda a planta natural, enquanto nas mímicas limitou a base e ao ápice, com 

menos de 5mg/cm2 de filóide.
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Figura 11. Altura média (cm) do Sargassum fure atum durante o seu período de 
desenvolvimento. Barras representam o erro padrão. Setas indicando as fases de 
crescimento. A - adulta B - senescente.



Ob
eli

a 
di

ch
ot

om
a

70

Fi
gu

ra
 

12
. 

D
ist

rib
ui

çã
o 

de 
Ob

eli
a 

di
ch

ot
om

a 
ao 

lon
go

 
do 

co
m

pr
im

en
to

 
do

s 
su

bs
tra

to
s 

na
tu

ra
l 

e 
ar

tif
ic

ia
l 

e 
ao 

lon
go

 
do 

te
m

po
. 

Ba
rra

s 
em 

cin
za

 
mo

str
am

 
a 

alt
ur

a 
m

éd
ia 

da
s 

pl
an

ta
s.



71

O hidrozoário Orthopyxis sargassicola (Figura 13) colonizou o S. furcatum a partir da 

metade de dezembro até o final de fevereiro, em todos os segmentos da planta. Na base (0-10 

cm) sua abundância chegou no máximo a 19 mg/cm2 de filóide, apresentando uma 

colonização não contínua ao longo do tempo. Sua maior abundância ocorreu de 10 a 25 cm, 

com aproximadamente 35 mg/cm2 de filóide, entre janeiro e fevereiro. Na mímica esta espécie 

esteve presente somente em dezembro, com 0,81 mg/cm2 de filóide, e em fevereiro, com 0,20 

mg/cm2 de filóide, mostrando um comportamento de colonização totalmente diferente entre os 

substratos, com uma distribuição por toda a planta natural e rarefeita na planta artificial.

Os serpulídeos incrustaram até 2% da superfície dos filóides da planta natural (Figura 14). 

Ocorreram na base (0-5 cm), onde observou-se a maior ocupação, da metade de dezembro a 

metade de janeiro. Do início de fevereiro a março ocuparam as outras alturas (5-20 cm). Nas 

mímicas, os serpulídeos ocorreram a partir do segundo mês (janeiro) na base da planta e no 

último mês, nos segmentos de 0-25 cm, com cobertura bem menor que 0,5% em relação à 

base, onde foi observada a maior ocupação (2%). Somente o ápice (25-35 cm) da planta não 

foi colonizado. Para este grupo, também não houve diferença significativa (tabela 5) entre os 

substratos (p=0,l 17), sendo a base a mais incrustada.



Orthopyxis sargassicola

Peso
(mg/cm2 de filóide)

Sargassum furcatum
Altura da planta

(cm)

40

25,nov 9,dez 17,dez 5.jan 19.jan 2.fev 15.fev 3.mar

Figura 13. Distribuição de Orthopyxis sargassicola ao longo do comprimento do substrato natural e ao
longo do tempo. Barras em cinza mostram a altura média das plantas.
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O briozoário Bugula uniserialis apareceu na base da planta de S. furcatum, na segunda 

semana de dezembro, e permaneceu até o ultimo mês (Figura 15). Somente em janeiro 

colonizou as outras alturas, chegando no máximo até 20 cm. Em janeiro, foi mais abundante 

nos filóides localizados na base da planta, onde seu peso foi semelhante ao do hidróide O. 

dichotoma (80 mg/cm2 de filóide). Nas mímicas, B. uniserialis ocorreu na base em dezembro 

e em março, com maior abundância (12 mg/cm2 de filóide) em dezembro. Durante o último 

mês colonizou o ápice da planta (25-35 cm), com abundância abaixo de 4 mg/cm2 de filóide. 

O teste t (tabela 5), mostrou que a abundância desta espécie foi significantemente diferente 

entre os substratos (p=0,026), sendo a planta natural mais colonizada do que a planta 

artificial. A sua distribuição vertical em ambos os substratos também foi diferenciada, 

observando-se uma preferência pela base da planta.

Disporella pila apareceu nos filóides do S. fiircatum somente no início de janeiro, 

permanecendo até o último mês (Figura 16). Inicialmente, somente a base foi colonizada, e 

após fevereiro distribuiu-se nas outras alturas, ocorrendo por toda a planta em março. Neste 

mês, essa espécie apresentou o máximo de cobertura (0,7%) na planta natural Nas mímicas, 

D. pila também ocorreu em todas as alturas da planta (0-35 cm). Colonizou os filóides da base 

a partir do mês de fevereiro, distribuindo-se nos outros segmentos no mês seguinte (março). 

Sua maior ocupação ocorreu na altura de 5-10 cm, com aproximadamente 0,3% de cobertura 

da superfície do filóide. Para esta espécie, foi observado que não houve diferença significativa 

(tabela 5) entre os substratos (p=0,098) e a distribuição vertical foi generalizada, ocorrendo 

por toda a planta.
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O briozoário Schizoporella errata (Figura 17) não colonizou a planta natural, somente as 

mímicas, sendo a espécie incrustante de maior porcentagem de cobertura (10%) em relação as 

demais (2%). Iniciou sua colonização em janeiro e permaneceu até o último mês, março, 

ocorrendo da base até 30 cm. Esteve ausente em dois segmentos, de 10-15 cm e de 30-35 cm. 

A base da planta (0-5 cm) foi a região mais incrustada.

Na figura 18 é apresentado um desenho esquemático da distribuição dos organismos ao 

longo da planta de Sargassum fiircatum.
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Schizoporella errata

% de cobertura Mímica

40

_  35

Altura da planta

(cm)

19.jan

20

15

10
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0
24.mar

Figura 17. Distribuição de Schizoporella errata ao longo do comprimento do substrato artificial e ao
longo do tempo. Barras em cinza mostram a altura média das plantas.
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Figura 18. Esquema geral da distribuição dos organismos ao longo da planta de S. 
furcatum. A escala foi dividida em sete segmentos, cada um com 5 cm.

|  O. dichotoma |  O. sargassicola H  B. uniserialis O  D. pila Q  Serpulidae
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Tabela 5. Resultados de teste t usado para comparações das médias de abundância entre 
os substratos, S. furcatum e mímica, para as espécies mais abundantes e mais 
freqüentes
Nível de sigmficância de 0,05 * = significativo

Médias 
S. furcatum Mímica df tc2 t3 P

B uniserialis 0,738 0,710 16 2,27 2,12 0,026 *
D pila 0,024 0,007 30 1,68 2,04 0,10
0 dichotoma 0,744 0,708 29 2,57 2,05 0,012 *
Serpulidae 0,020 0,046 42 1,59 2,02 0,12

1-gl graus de liberdade;
2-tc valor de t calculado
3- valor de t encontrado em tabela
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2. Sucessão das espécies da epifauna nas plantas de Sargassumfurcatum.

A sucessão foi analisada somente nas plantas naturais. Durante o período amostrai 

foram observadas três fases: joven (J1 e J2, dezembro), adulta (Al, A2 e A3, janeiro a 

início de fevereiro), onde o S. furcatum apresentava suas estruturas reprodutivas e os 

aerocistos, e senescente (SI e S2, fevereiro e março), onde as plantas já começaram a 

perder os filóides e partes do caulóide.

A figura 19 mostra como foi a composição da epifauna durante todo o período de 

desenvolvimento da planta. Os primeiros organismos a colonizarem o S. furcatum, na fase 

jovem inicial (Jl), foram os hidrozoários K. halecioides e D. disticha. Ainda na fase 

jovem (J2) observamos a maior freqüência de C. hemisphaerica e do briozoário S. 

costazii. No período adulto ocorreram hidrozoários, briozoários e serpulídeos. Estes 

predominaram na subfase Al, o briozoário B. uniserialis na subfase A2 e os hidróides O. 

dichotoma e O. sargassicola na A3. Na fase senescente ocorreram predominantemente 

dois briozoários, D. pila e W. cucullata. Orthopyxis sargassicola ocorreu praticamente 

durante todo o tempo de desenvolvimento do S. furcatum.

Pode-se observar então, que a comunidade da epifauna do S. furcatum sofreu 

modificações em relação a sua composição e abundância ao longo do tempo. A fase jovem 

da planta, caracterizada pela colonização de hidróides e a fase senescente por duas 

espécies de briozoários, D. pila e W. cucullata. No período adulto ocorreram três grupos, 

quando as subfases Al, A2 e A3 foram dominadas pelos serpulídeos, briozoários e 

hidrozoários respectivamente.
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C. hemisphaerica

0,11
0,05 -

A0 H

0,1 1 
0,05 -

n

B. uniserialis

_  i  _U H

0. sargassicola

0,1 1
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0 - 1  ,

Serpulidae
0,25 n 
0,2 - 

0,15­
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J1 J2 A1 A2 A3 S1 S2

Figura 19 Abundância (mg/cm2 de filóide) das espécies da epifauna ao longo do tempo 
de desenvolvimento da alga Sargassum furcatum.
J1 - primeira fase jovem, J2' segunda fase jovem
A1 - fase adulta um; A2 - fase adulta dois, A3 - fase adulta três,
S1 - fase senescente um, S2 - fase senescente dois;
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3. Recrutamento mensal na mímica

A análise do recrutamento nos filóides e nos caulóides das mímicas durante todo o 

período de coleta esta demonstrada na tabela 6:

Tabela 6. Recrutamento mensal dos organismos incrustantes no substrato artificial.

Organismos 17/Dez 19/Jan 15/Fev 24/Mar 18/Abr
A. sica X X X
A. distans X
B. intermedia X
B. neritina X X X X
B. uniserialis X X X
B. turrita X
C. pseudosolena X
C ramosa X
D. pila X X X X X
N. gigantea X
S. errata X X X
W. cuculata X X X
C. hemisphaerica X X X
D. disticha X X
0. dichotoma X X X X X
0. sargassicola X X X X
Serpulidae X X X X X
Balanus X X X
N° de organismos 7 6 10 14 12

Algumas espécies recrutaram em todos os períodos amostrais: o briozoário D. pila, o 

hidrozoário O. dichotoma e os serpulídeos. B. neritina e O. sargassicola só não ocorreram 

em um dos meses, dezembro e janeiro, respectivamente. Aetea sica, S. errata, W. cuculata 

ocorreram a partir de fevereiro. Outros tiveram uma única ocorrência, os briozoários A. 

distans, B. intermedia, B. turrita, C. pseudosolena e C. ramosa.



O mês de maior recrutamento foi março, com 14 dos 18 organismos identificados, e o mês 

de menor recrutamento foi dezembro (7) e janeiro (6).
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DISCUSSÃO 

Distribuição Vertical

Neste trabalho, observou-se alguns padrões no modo de colonização dos substratos. Os 

hidróides ocuparam as partes novas das plantas naturais, alguns briozoários colonizaram as 

regiões centrais, outros a planta inteira, e os serpulídeos as partes basais. Em outros trabalhos 

foi demonstrado que espécies da epifauna não são distribuídos randomicamente sobre os 

substratos, mas mostram uma distinta preferência zonal (O'Connor et al., 1979; Seed & 

Boaden, 1977; Hayward & Harvey, 1974 e Ryland, 1959).

Os hidrozoários O. dichotoma e O. sargassicola mostraram claramente um padrão de 

ocupação do substrato natural, pois, conforme o S. furcatum crescia, estas espécies 

colonizavam as partes jovens da planta. Entre as duas, O. dichotoma mostrou mais claramente 

este padrão, uma vez que ao colonizar as partes superiores das plantas deixava de ocorrer nas 

basais. Isto não ocorreu com O. sargassicola, que apenas diminuiu sua abundância nas partes 

basais. Os hidrozoários podem ser considerados espécies oportunistas, colonizando 

rapidamente substratos limpos (Calder, 1991; Ryland, 1974; Stebbing, 1972; Katô et al., 

1961). Nas mímicas, estes hidrozoários mostraram um comportamento totalmente diferente, 

sem nenhum padrão e com uma abundância muito baixa, quase ausentes. Isto pode ser devido 

a natureza física e/ou química dos substratos. Conforme demonstrado no Cap. 1, este grupo 

ocorreu mais freqüentemente sobre o S. furcatum e as espécies são muitas vezes citadas como 

mais freqüentes sobre Sargassum do que sobre outros substratos (Calder, 1991, 1995; 

Nishihira, 1973).

Neste estudo a distribuição dos serpulídeos nos dois substratos foi semelhante, colonizando 

preferencialmente a parte basal, que no S. furcatum corresponde a parte mais velha, pois seu 

crescimento se dá no meristema apical. D iminuiram na intermediária e não ocorreram na



distal, parte mais jovem, diferindo dos trabalhos de O'Connor & Lamont (1978) e Boaden et 

al. (1975). Estes autores citam que os serpulídeos colonizaram mais freqüentemente o nível 

médio de Fucus, e menos freqüentemente, a parte basal e distai.

Stebbing (1972) observou que os serpulídeos preferiam se fixar nas partes novas das 

laminarias, que correspondem a parte basal (crescimento no meristema próximo a região 

basal); sendo assim, sugerimos que os serpulídeos se fixam na base procurando uma região 

mais abrigada como no S. furcatum e na própria laminaria, e não devido a idade da região da 

planta, como cita Stebbing.

Pode-se também considerar o modo de assentamento agregado dos serpulídeos, no qual a 

larva é estimulada pelo contato com adultos de mesma espécie (Ryland, 1976). Outro fator 

que poderia levá-los a procurar as regiões basais seria o seu elevado peso (biomassa), pois 

incrustando regiões mais apicais poderiam destruir o substrato. Poderiam também evitar 

locais mais turbulentos, pois segundo Seed & O'Connor (1981), os serpulídeos podem ter 

uma alta taxa de mortalidade se colonizarem locais com alto fluxo de correntes e por isso 

preferem locais de águas vagarosas, encontradas nas regiões basais das plantas.

Entre os briozoários observamos dois padrões diferentes: B. uniserialis colonizou a planta 

natural da base até o meio (0-20 cm) e D. pila e S. errata colonizaram as plantas da base até o 

ápice. Esta distribuição pode estar relacionada a morfologia das espécies, pois B. miserialis 

apresenta crescimento arborescente e se colonizar as partes apicais poderia ser predada pelos 

peixes (Omena & Souza, 1999; Keough, 1984, Ryland, 1970) ou ser arrastada ou danificada 

pelo balanço das plantas ou pelas correntes de água. Já as outras duas espécies apresentam 

forma incrustante, que teoricamente teriam menor propensão ao arrasto e a predação. Além 

disso, B. miserialis apresenta uma fototaxia negativa e poderia evitar as partes jovens devido 

a maior (teoricamente) intensidade luminosa.
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Ao contrário do que foi observado neste trabalho, Seed et al. (1981), O'Connor et al. 

(1979), Seed (1976), Stebbing (1972) citam que os briozoários preferem assentar sobre as 

regiões mais jovens das plantas. Contudo, tal comportamento é uma resposta à intensa 

competição encontrada nas regiões mais velhas, que por ficarrem expostas por mais tempo, 

são mais fortemente incrustadas (Seed & Boaden, 1977; Boaden et al., 1975; Stebbing, 1973). 

Nas plantas analisadas neste trabalho, as espécies de briozoários podem ter apresentado um 

padrão diferente daquele encontrado na literatura, porque o espaço nas plantas não foi um 

fator limitante, não ocorrendo então, uma intensa competição.

S. errata ocorreu somente sobre as mímicas e sua porcentagem de cobertura foi muito 

maior (10 %) do que a das outras espécies (2%), possivelmente porque esta espécie apresenta 

um crescimento indeterminado, preferindo substratos com maior área de superfície, e também 

porque contém grande quantidade de carbonato de cálcio, formando colônias pesadas, que 

necessitam de substratos mais rígidos, que suportem o seu elevado peso. Estas características 

podem ser encontrados em substratos artificiais como piers e cascos de navios onde 

encontramos a maioria dos registros para esta espécie (Hayward & Ryland, 1979).

Podemos concluir então que as espécies da epifauna aqui estudadas apresentam diferentes 

comportamentos de colonização dos substratos, distribuindo-se por toda a planta, 

acompanhando ou não o crescimento, caso de O. dichotoma, O. sargassicola, D. pila e S. 

errata ou uma distribuição mais basal e central como Serpulidae e B. uniserialis.
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Sucessão das espécies da epifauna no Sargassum furcaíum

No presente estudo observamos que durante o desenvolvimento do Sargassum furcatum 
houve modificação na composição e na abundância das espécies da comunidade. No início do 
crescimento do substrato, as primeiras espécies que se fixaram foram os hidrozoários, 
juntamente com as algas (Brito & Coutinho, dados não publ.). Durante o período adulto 
houve ocorrência de três grupos, no qual cada subfase (Al, A2 e A3) foi dominada 
respectivamente pelos serpulídeos, briozoários e hidrozoários. A fase senescente foi 
caracterizada pela colonização dos briozoários, D. pila e W. cuculata.

Na análise das mímicas não acumulativas, observou-se que para os hidrozoários e W. 
cuculata os períodos de recrutamento foram semelhantes aos períodos encontrados no 
experimento de sucessão. D. pila colonizou as plantas naturais algum tempo depois do 
recrutamento nas mímicas. Para B. uniserialis e D. disticha a colonização no S. furcatum foi 
anterior a mímica não acumulativa. Comparando os resultados obtidos no S. furcatum e na 
mímica, observou-se que existe correspondência de colonização para algumas espécies 
apenas. A semelhança que há entre os dois substratos, um sempre limpo e o outro já com 
incrustação, nos mostrou que a sucessão aqui encontrada é influenciada pelo período 
reprodutivo dos adultos e a diferença pode ser devido a quantidade e qualidade de larvas no 
ambiente e a quantidade de substrato oferecido para a colonização.

Segundo Valiela (1984) a sucessão raras vezes é uma substituição pré-determinada e 
ordenada de uma espécie por outra (Abarzua & Jakubowski, 1995; Underwood & Anderson, 
1994; Odum, 1988). Nas comunidades incrustantes, o recrutamento e o modo sucessional é 
fortemente influenciado pela periodicidade reprodutiva, disponibilidade larval e feita de 
fecilitação entre as espécies. O modelo de fecilitação demonstra que as espécies pioneiras de 
um substrato podem mudar este ambiente, facilitando a colonização para as espécies 
secundárias (Brown & Swearingen, 1998; Hunt & Scheibling, 1997; Menge, 1991).

Vários autores citam que dependendo do período em que se começa um experimento, pode 
haver diferentes seqüências sucessionais em decorrência da sazonalidade e disponibilidade de 
larvas (Nassar & Silva, 1999; Nandakumar, 1995; Tumer & Todd, 1993; McGuinness & 
Davis, 1989; Shin, 1981; Osman, 1978).
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Se analisarmos somente a seqüência obtida no S. furcatum sob o foco da sucessão 
ecológica (Odum, 1988), no qual o processo constitui-se de uma substituição ordenada e 
direcional, poderíamos afirmar que neste estudo foi observado uma sucessão clássica, com 
espécies pioneiras (hidróides) e espécies tardias (D. pila e W. cuculata). Entretanto, durante o 
desenvolvimento do S. furcatum havia oferta de substrato e as plantas sempre apresentaram 
espaço disponível para a colonização. Portanto, se o espaço não foi um fator limitante, não 
deve ter ocorrido competição entre as espécies. Quando consideramos todos os fatores 
envolvidos, as mudanças encontradas apontam para uma sucessão sazonal, onde os fatores 
período reprodutivo e variabilidade na disponibilidade de larvas foram mais importantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

1. A distribuição vertical, para algumas espécies, se diferenciou ao longo das plantas.
2. Os hidrozoários ocuparam as regiões jovens da planta natural e foram esporádicos nas 

mímicas.
3. Os serpulídeos colonizaram principalmente a região basal de ambos os substratos.
4. Bugula uniserialis ocorreu da base até a porção mediana do S. furcatum e na mímica 

somente na base.
5. Disporella pila e Schizoporella errata colonizaram todo o comprimento de ambos os 

substratos.
6. A composição qualitativa e quantitativa (abundância) da comunidade séssil nas plantas 

naturais se modificou com o passar do tempo.
7. A fase jovem do S. furcatum foi caracterizada pela ocupação de hidrozoários e a fase 

senescente por briozoários. A fase adulta pode ser considerada uma fase intermediária 
com presença de hidrozoários, briozoários e serpulídeos.

8. As mudanças observadas foram atribuídas ao período reprodutivo das espécies e 
disponibilidade larval, ocorrendo uma sucessão sazonal.
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